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(é) É assim com o nosso passado. Trabalho perdido procurar evocá-lo, todos os 

esforços da nossa inteligência permanecem inúteis. Está ele oculto, fora de seu 

domínio e do seu alcance, nalgum objeto material (na sensação que nos daria esse 

objeto material) que nós nem suspeitamos. Esse objeto, só de acaso depende que o 

encontremos antes de morrer, ou que não encontremos nunca. Muitos anos fazia 

que, de Combray, tudo quanto não fosse o teatro e o drama do meu deitar não mais 

existia para mim, quando, por um dia de inverno, ao voltar para casa, vendo minha 

mãe que eu tinha frio, ofereceu-me chá, coisa que era contra os meus hábitos. A 

princípio recusei, mas, não sei por quê, terminei aceitando. Ela mandou buscar um 

desses bolinhos pequenos e cheios chamados madeleines e que parecem moldados 

com aquele triste dia e a perspectiva de mais um dia tão sombrio como o primeiro, 

levei aos lábios uma colherada de chá onde deixara amolecer um pedaço de 

madeleine. Mas no mesmo instante em que aquele gole, de envolta com as migalhas 

do bolo, tocou o meu paladar, estremeci, atento ao que se passava de extraordinário 

em mim. Invadira-me um prazer delicioso, isolado, sem noção da sua causa. Esse 

prazer logo me tornara indiferentes às vicissitudes da vida, inofensivos os seus 

desastres, ilusória a sua brevidade, tal como o faz o amor, enchendo-me de uma 

preciosa essência: ou antes, essa essência não estava em mim; era eu mesmo. 

Cessava de me sentir medíocre, contingente, mortal.  

 

Marcel Proust  (1992) 

 



RESUMO 

 

Este trabalho analisa a fotografia como construtora de documentações que eternizam 

momentos, testemunham cotidianos individuais e coletivos, alimentam e produzem memórias 

e servem de resistência ao esquecimento e ao silêncio. Fundamenta-se no fotodocumentário, 

de autoria desta pesquisadora, realizado em dois momentos distintos sobre as 34 famílias da 

comunidade de Monteiro/São Martinho, município de Anchieta, litoral sul do Estado do 

Espírito Santo, ao passarem por processos de mudanças territoriais, devido ao interesse da 

Vale S/A em construir a Companhia Siderúrgica Ubu, a CSU. O primeiro momento, feito no 

período entre 2012 e 2014, registra a vida cotidiana dos moradores antes do processo de 

desterritorialização do bairro Monteiro, e o segundo, a partir de 2016, com acompanhamento 

do processo de reterritorialização das famílias em novo conjunto residencial - construído pela 

mineradora Vale S/A, especialmente para eles, no bairro São Martinho - observando o que 

mudou, o que permaneceu e o que deixou de existir nas atividades cotidianas dos moradores. 

Busca-se construir uma análise pela ótica da fotografia/documentação visual, nesses 

diferentes momentos, sobre as ações práticas num processo de desterritorialização/ 

reterritorialização da comunidade. As imagens são aqui entendidas como ferramentas de 

compreensão sobre a complexidade desse processo de imbricações territoriais entre 

formalidades institucionais e criatividades cotidianas.   

 

Palavras-chave: Fotografia. Documentação Visual. Cotidiano. Territorialidades. Memória. 

 

  

 

 

  

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT  

 

This work analyzes photography as a source of documentations that perpetuate moments, 

witness individual and collective routine, feed and produce memories and serve as a 

resistance to forgetfulness and silence. Based on the photo documentary - developed by this 

researcher - held in two distinct moments of the 34 families of the Monteiro - São Martinho 

community (municipality of Anchieta, south coast of the State of Espírito Santo, Brazil) 

during their process of territorial changing, caused by the Vale S/A's intention of building 

Companhia Siderurgica Ubu (CSU) in the area. The first moment, made in the period between 

2012 and 2014, records the daily life of the residents before the process of deterritorialization 

of the neighborhood Monteiro; the second moment, from 2016, monitors the 

reterritorialization process of the families in a new residential complex (built by the mining 

company Vale S/A specially for them, in the São Martinho district), regarding what has 

changed, what has remained and what no longer exists in the quotidian activities of the 

residents. It is intended to create an analysis on the practical actions during a process 

of deterritorialization / reterritorialization of the community, in these different moments, by 

the perspective of photography / visual documentation. The images are understood here as 

tools for understanding the complexity of this whole process of territorial entanglements 

between institutional formalities and everyday creations. 

 

Keywords: Photography. Visual Documentation. Quotidian. Territorialities. Memory. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



RESUMEN 

 

Este trabajo analiza la fotografía como siendo constructora de documentación, la que eterniza 

momentos, testimonia cotidianos individuales y colectivos, alimenta y produce memorias y 

sirve de obstáculo al olvido y al silencio. Se fundamenta en el fotodocumental de autoría de 

esta investigadora, sobre 34 familias de la comunidad de Monteiro / São Martinho, municipio 

de Anchieta, costa sur del Estado de Espírito Santo, al pasar por procesos de cambios 

territoriales, debido al interés de la empresa Vale S/A en construir la Compañía Siderúrgica 

Ubu, la CSU. Ha sido realizado en dos distintos momentos: primeramente, se llevó a cabo 

entre los años de 2012 y 2014, registrando la vida cotidiana de los habitantes antes del 

proceso de desterritorialización del barrio Monteiro y, posteriormente, a partir del año de 

2016, acompañando el proceso de reterritorialización de estas familias hasta un nuevo 

conjunto residencial construido por la minera Vale S/A, especialmente para ellos, en el barrio 

São Martinho, observándose lo que cambió, lo que permaneció y lo que dejó de existir en las 

actividades cotidianas de los habitantes. Se busca construir un análisis desde la óptica de la 

fotografía / documentación visual, en esos distintos momentos, sobre las acciones prácticas en 

un proceso de desterritorialización / reterritorialización de la comunidad. Las imágenes son 

aquí entendidas como herramientas para comprender la complejidad de ese proceso de 

imbricaciones territoriales entre formalidades institucionales y creatividades cotidianas.  

  

Palabras clave: Fotografía. Documentación Visual. Cotidiano. Territorialidades. Memoria. 
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INTRODUÇÃ O 

 

A comunidade de Monteiro, no município de Anchieta, construída às margens do Monte 

Urubu, litoral sul do Espírito Santo, foi retirada do seu espaço de moradia, devido ao fato de 

estar localizada na região de interesse da Vale S/A em implantar a Companhia Siderúrgica 

Ubu, a CSU. Moradores como dona Pedrolina Vitor - que nasceu e teve seus filhos, netos, 

bisnetos e tataranetos naquele local (fotografia 2) - tiveram suas referências sociais e 

cognitivas de espaço, convívio e sentimento de pertença abalados. No período de novembro a 

dezembro de 2014 foram reterritorializados para o conjunto residencial construído pela 

mineradora, especialmente para eles, no bairro São Martinho, próximo ao centro de Anchieta. 

 

Fotografia 2 - Detalhe das mãos de d. Pedrolina e seu tataraneto David. 

 
Fonte: acervo da autora (2014)  

 

Segundo Mattos (2014), reuniões foram feitas entre os moradores da região e a Vale S/A, 

quando foram apresentadas propostas com técnicos capacitados em discurso articulado e uso 

de recursos tecnológicos sofisticados para convencimento dos moradores locais a submeterem 

às decisões do poder político e econômico. Os moradores da Chapada do A, vizinhos de 

Monteiro, foram mais resistentes e permanecem no local. O que não ocorreu com as 34 

famílias de Monteiro, mesmo com expressões de resistência, como as de Dona Pedrolina:  

 

óAqui, tudo é gente minha. Todo mundo se conhece, não tem violência e nem roubo. 

Por isso, tenho fé em Deus de só sair daqui no caix«oô. Assim resume o que sente 

Pedrolina de Jesus Vitor, uma mulher de 93 anos que nasceu, sempre viveu e mora 

até hoje na comunidade de Monteiro, uma vila do município de Anchieta que vai 

desaparecer, caso seja aprovado, pelos órgãos ambientais, o projeto de construção de 

uma siderúrgica na região (DUAS VILAS, 2011). 

 

Entre os dias 15 de novembro e 1ª de dezembro de 2014, todos os moradores e seus pertences 

foram transportados para suas novas moradias. No dia 2 de dezembro, a Vila de Monteiro foi 
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toda lacrada na intenção de que ninguém mais pudesse a ela ter acesso. No dia 06 de 

dezembro, houve a cerimônia de inauguração do novo conjunto residencial construído pela 

CSU/Vale, no bairro São Martinho, próximo ao centro de Anchieta.  Desde então, o local 

passou a ser a nova moradia das famílias. 

 

Entre 2012 a 2014, acompanhando o processo de desapropriação, o acordo realizado entre os 

moradores e a Vale S/A e, sabendo que a mudança iria acontecer, foi feita por esta 

pesquisadora uma extensa documentação fotográfica na comunidade de Monteiro, até a 

efetiva desterritorialização: as vivências nos espaços coletivos; os cenários nos ambientes 

íntimos; os retratos ambientados. De dezembro de 2016 a março de 2018, novas fotos foram 

feitas, documentando o processo de reterritorialização. Apoiado no referencial fotográfico 

realizado anteriormente, foram observados: o que mudou, o que permaneceu e o que deixou 

de existir nas atividades cotidianas, nos diferentes momentos de desterritorialização e 

reterritorialização. 

 

O tema abordado é de relevância para o Estado do Espírito Santo que, historicamente, vem 

transformando as relações socioambientais dos capixabas de forma determinante pelas 

empresas transnacionais. Além do que é mais um cenário no qual se revela o poder político 

econômico das grandes empresas internacionais sobre o território capixaba. Como exemplo, 

podem ser citadas a Companhia Vale do Rio Doce - CVRD - hoje Vale S/A, a Companhia 

Siderúrgica de Tubarão - CST ï atualmente, Arcelor Mittal Tubarão; a Samarco Mineração S/A 

no litoral sul do Estado e a Aracruz Celulose S/A - hoje Fibria - no litoral norte.  Entre cifras de 

gigantescas proporções, a presença das empresas no território espírito-santense provocou 

impactos das mais diversas ordens.   

 

O objetivo principal deste trabalho é pesquisar e investigar como se estabelecem as práticas 

cotidianas, no processo de desterritorialização/reterritorialização de uma comunidade, pela via 

do fotodocumentário. O estudo de caso é o processo decorrente da expansão do pólo 

industrial que envolve a comunidade de Monteiro/São Martinho, no município de Anchieta. 

 

Dentre os objetivos específicos estão: refletir, historicamente, sobre a influência das grandes 

empresas multinacionais sobre o território de Anchieta; buscar contribuir, efetivamente, com 

a memória de um grupo social que sofre pelo processo de desterritorialização pelos feitos 

industriais; servir de referência bibliográfica para futuras pesquisas sobre os impactos do 
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desenvolvimento industrial no ES; colaborar através da pesquisa e produção de documentação 

fotográfica nos territórios pesquisados com a valorização da autoestima e sentimento de 

pertencimento ao grupo; aproximar o saber científico às exigências de instrumentos úteis à 

memória histórica social, contribuindo para a defesa da sua identidade territorial. 

  

A pesquisa tem como hipótese ser a documentação fotográfica produzida na comunidade de 

Monteiro/São Martinho, capaz de revelar a territorialidade das experiências de vidas 

cotidianas. No estudo de caso, é fonte única de representação visual, permitindo ser suporte 

de territorialidades em três tempos:  

 

1) No território passado, ainda em Monteiro, que se mantém presente apenas na memória de 

quem viveu e nas fotografias feitas no período entre 2012 e 2014, momento anterior ao 

processo de desterritorialização. Em registros feitos no espaço de origem da comunidade 

que revelam as práticas coletivas cotidianas construídas na relação de tempo e espaço, de 

forma histórica e espontânea, entre as sucessivas gerações de moradores de Monteiro. 

 

2)  No território atual de moradia, no bairro São Martinho, região central de Anchieta, onde 

as 34 famílias foram reterritorializadas, nova documentação visual feita com início em 

dezembro de 2016, quando completaram pouco mais de dois anos de moradia. Nessa nova 

etapa da pesquisa de campo, são observadas as relações das atividades coletivas cotidianas 

e espontâneas no novo espaço.   

 

Com base na ótica das fotografias feitas nos dois tempos, poderá ser formado um "retrato" 

das práticas de socialização, identificando o que permanece, o que se ajusta, o que 

desaparece e o que é criado. Os muros que separam esses espaços territoriais do novo 

conjunto habitacional, construídos dentro dos padrões urbanísticos de sociabilidade que 

fogem dos seus referenciais identitários, diferem cabalmente da organização de moradias 

nas quais eles viviam antes. A nova pesquisa de campo observa se há uma subversão do 

uso desses "muros" e das novas formas de socialização. 

 

3) No território futuro de uma documentação visual de resistência ao esquecimento e ao 

silêncio que possibilitará a geração de novos conhecimentos e diferentes percepções 

daqueles que não vivenciaram esse espaço.  Para o estudo desse processo de imbricações 

entre formalidades institucionais e criatividades cotidianas, a fotografia poderá servir de 
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ferramenta para compreensão desse complexo processo de desterritorialização, 

territorialização, reterritorialização da comunidade de Monteiro/São Martinho. A 

fotodocumentação será relevante recurso memorial para a formação de identidades 

futuras, a partir do reconhecimento das práticas espontâneas cotidianas do passado.  

Conforme afirma Le Goff (1990): 

 

A memória, onde cresce a história, que por sua vez a alimenta, procura salvar o 

passado para servir o presente e o futuro. Devemos trabalhar de forma a que a 

memória coletiva sirva para a libertação e não para a servidão dos homens (LE 

GOFF, 1990, p. 477). 

 

Cabe ressaltar que a primeira etapa das fotos ainda na comunidade de Monteiro representa 

fonte única de memória visual, pelo fato de não haver nenhum outro registro feito, de forma 

sistematizada, por profissionais ou até por moradores. O local onde foi fotografado não existe 

mais na sua forma original, pois a Vale S/A determinou o desabamento de todas as casas, 

assim como da retirada dos entulhos e até mesmo dos blocos do calçamento da única rua, 

segundo acordo contratual feito entre moradores e a mineradora.  As únicas paredes que se 

mantêm erguidas são as da pré-escola (fotografia 3) que não puderam ser demolidas por 

constituírem patrimônio doado à comunidade e com isso, inviabiliza o pagamento da 

indenização. De toda demais área, hoje resta apenas a vegetação e alguns poucos vestígios de 

pertences pessoais (fotografias 4 e 5), deixados para trás, no momento das mudanças, 

conforme documentado fotograficamente, em nova visita de campo, em fevereiro de 2016.  

 

Fotografia 3 - Paredes da pré-escola e ausência de blocos de concreto na rua. 
 

  
 

Fonte: acervo da autora (2016) 
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Fotografia 4 - Paredes da pré-escola e ausência de blocos de concreto na rua. 

   
Fonte: acervo da autora (2016) 

 

Fotografia 5 - Vestígios de objetos pessoais de ex-moradores de Monteiro. 

 
Fonte: acervo da autora (2016) 

 

Durante toda a fase de produção fotográfica junto aos moradores ainda em Monteiro e, 

posteriormente, em São Martinho, houve a preocupação com os princípios éticos em relação 

aos fotografados e à própria fotografia que norteia todo o trabalho. Como a pesquisadora já 

possuísse proximidade com os moradores, em razão da fase inicial de abordagens, inclusive 

com as devidas autorizações para uso das fotografias realizadas, e ao relacionamento 

respeitoso já construído, não houve dificuldades em reiniciar a produção fotográfica para 

prosseguimento da pesquisa de campo que dá base a este trabalho. Cumpre destacar que todo 

o processo - que já foi feito e ao qual foi dada continuidade - não ofereceu qualquer risco 

moral ou de outra natureza às pessoas pesquisadas. Questões como a aproximação autorizada 

e consentida, o envolvimento de acordo com princípios éticos, a dedicação por tempo 

alongado, a pesquisa prévia e aprofundada, a confiança conquistada, o respeito aos costumes, 

aos hábitos e às características típicas são fatores que favorecem uma construção legítima de 

documentação através da fotografia. Segundo Achutti (1997), o pesquisador deve ter 

preocupações concernentes à abordagem aos fotografados e deve procurar se posicionar 

dentro da comunidade estudada, pois o conhecimento sobre ela depende dessa inserção.   
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A pesquisa pode ser classificada quanto aos fins como exploratória por ser um processo 

investigativo que visa a torná-la mais explícita. ñNa pesquisa exploratória, o objetivo é 

examinar um tema ou problema de pesquisa pouco estudado, do qual se tem muitas dúvidas e 

não foi abordado antes.ò (SAMPIERI; COLLANO; LUCIO, 2006, p. 40). Nesse caso, a 

exploratória é adequada, haja vista não haver estudos que revelem a relação entre fotografia e 

o processo territorial dos moradores da comunidade de Monteiro/São Martinho.   

 

Fundamentada em contatos feitos durante a produção fotodocumental iniciada no local de 

origem da comunidade de Monteiro, e dada continuidade à pesquisa de campo no bairro São 

Martinho será observado, a partir dos registros fotográficos, um paralelo comparativo entre as 

vivências nas duas localidades.  A análise documental das imagens fotográficas proporcionará 

a contextualização de aspectos fundamentais de caráter sócio político cultural e econômico, 

proporcionando caminho hábil para alcance dos objetivos propostos nesta pesquisa. 

 

Tendo em vista a integração do pesquisador com a comunidade de Monteiro, não com olhar 

distante porém, mantendo convivência por longo tempo, o uso da metodologia de observação 

participante revelada é a mais adequada, pois possibilita permitir à pesquisadora se inserir no 

grupo, participando e acompanhando as atividades em seu cotidiano, observando de forma 

mais próxima e, desde então, alcançar os objetivos da pesquisa com mais profundidade 

(DUARTE; BARROS, 2005). 

 

Para a fundamentação teórica é imprescindível recorrer à pesquisa bibliográfica para 

levantamentos de dados que auxiliem tanto no processo argumentativo da investigação quanto 

no aprofundamento concernente à dissertação. Além de livros e artigos acadêmicos, será 

necessário recorrer a periódicos, artigos, matérias jornalísticas, sites entre outras fontes 

(DUARTE; BARROS, 2005), apesar da escassez de divulgação do fato na mídia. 

 

O caminho proposto para pensar esta pesquisa tem início no capítulo intitulado "Os processos 

históricos territoriais no Estado do Espírito Santo" em que são apresentados o contexto 

territorial do Estado, do município de Anchieta e da comunidade de Monteiro/São Martinho. 

Em seguida, os conceitos de território e territorialidades são apresentados a partir desse 

contexto. Para iniciar, a historiadora Maria da Penha Smarzaro Siqueira, que possui ampla 

pesquisa sobre o processo de industrialização e suas consequências no ES, e mais 
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especificamente na Grande Vitória, no período compreendido entre as décadas de 1950 e 

1980, esclarece a respeito do contexto histórico das relações do poder econômico sofrido no 

âmbito capixaba.  

 

Os subcapítulos "O município de Anchieta" e "A Companhia Siderúrgica Ubu e as 

comunidade Monteiro/São Martinho" foram separados do anterior por entender que nestes 

serão, especificamente, abordados os campos estudados nesta pesquisa.  Para tanto, fundar-se-

à, essencialmente, nos estudos da capixaba, Sônia Missagia Mattos, unidos aos planejamentos 

futuros do governo estadual e os relatórios produzidos por empresas de consultoria por 

exigência do IEMA, com as condicionantes impostas à Vale para obtenção da licença de 

instalação da Companhia Siderúrgica Ubu (CSU).  Mattos estuda o município de Anchieta há 

mais de 20 anos e contextualiza, historicamente, as relações do poder econômico no 

município. Além de enfatizar o progressivo processo de abandono histórico-cultural que 

Anchieta tem sofrido, a autora dialoga com Pollak (1989) e alerta para a prática política que 

contribui para a ausência da memória histórica tão essencial para a sobrevivência da cultura e 

das políticas de resistência da população.   

 

Para Mattos (2006), o escasso referencial bibliográfico sobre a história de Anchieta representa 

um problema, tendo em vista o processo de silenciamento e esquecimento dos acontecimentos 

da cidade, contribuindo assim para a perda da memória histórica.  Mattos (2006, p. 19) afirma 

que tal perda leva a destruição que  

 

[...] se traduz na falta de participação das pessoas nos assuntos relativos à cidade, 

na perda do sentimento de cidadania e de pertença a um lugar, a uma Nação. E, aqui 

está incluído também uma falta de preocupação com o Patrimônio Ambiental que é 

indispensável à sobrevivência, não apenas das pessoas do local, mas, de toda a 

espécie humana. 

 

A análise de documentos do Governo do Estado, tal como o ES-2025 (ESPÍRITO SANTO, 

2006) e os relatórios de consultorias e pesquisas feitos por empresas privadas, tais como o 

Serviços (2009) e IDEIAS (2010) foram fundamentais para esta pesquisa por apresentarem 

dados tanto sobre o panorama geral da estrutura socioeconômica do município de Anchieta e 

detalhamentos a respeito da comunidade de Monteiro, quanto um panorama do planejamento 

de desenvolvimento econômico previsto para o município no contexto geral do Estado do ES.  

Tais documentos apresentam propostas em que o princípio para o desenvolvimento seja em 
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torno do crescimento econômico industrial, favorecendo que haja aberturas para expansões 

territoriais voltadas para grandes empreendimentos mundiais. 

 

E, por fim, importa referenciar estudos sobre questões territoriais no sentido político-

econômico/social cujas fontes principais da fundamentação teórica são Milton Santos e 

Rogério Haesbaert.  Milton Santos, geógrafo falecido em 2001, considerado como um dos 

maiores pensadores brasileiros, posicionou-se, criticamente, em relação ao sistema capitalista 

e à lógica da globalização. A obra de Milton Santos proporciona a compreensão do cenário 

econômico-político do território estudado e a problematização sobre as relações de poder de 

uma das maiores mineradoras do mundo, como a Vale S.A sobre o território de Monteiro, em 

Anchieta. O geógrafo Rogério Haesbaert contribui, substancialmente, no esclarecimento e 

análise sobre as imbricações entre territorialização e desterritorialização, territorialidade 

e identidade territorial. 

 

No capítulo dois, intitulado "Fotografia e cotidiano: documentação e subjetividades", são 

abordadas questões sobre o papel da fotografia documental com temática voltada, 

especificamente, sobre cotidianos, considerando a fotografia enquanto meio de expressão com 

potencial capacidade em projetar e construir memórias, com amarras técnicas e essenciais 

para o ñcongelamentoò do tempo e em sua condição complexa que envolve o manuseio 

subjetivo do operador e seu enquadramento, protagonista na escolha do recorte espaço-tempo.  

Para abertura do capítulo fazem parte desse debate teórico, principalmente, os autores Michel 

de Certeau e Agnes Heller. 

 

Na obra "A invenção do cotidiano: Artes de fazer", Michel de Certeau dedica ao homem ordinário, a 

quem chama de herói comum, anunciando que faz parte de grupo de pensadores que, em 

torno da década de 60, revela mudanças metodológicas nas pesquisas científicas.  Valoriza 

mais o que se faz com o que é dado do que propriamente o que foi dado e pressupõe uma rede 

de antidisciplina por parte das astúcias dos consumidores. O pensamento de Certeau (2008) 

sobre a lógica das dinâmicas do cotidiano, preocupando-se com as práticas, com as respostas 

qualitativas e menos com as quantitativas, ilumina o caminho de desenvolvimento da pesquisa 

científica sobre as táticas da comunidade de Monteiro e São Martinho, em estabelecer suas 

próprias regras no novo território de moradia, reforçando que vale ser observado e 

cientificado.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Territorialidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/Identidade
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Coerente com o pensamento de Certeau, a pesquisa ao estudar as relações históricas de poder 

das grandes indústrias e siderúrgicas no ES, é tão somente a fim de contextualizar o estudo de 

caso, diante de todo um processo que se arrasta há séculos, gerando influências em todas as 

instâncias políticas, econômicas, sociais e culturais.  Porém, o que mais interessa é saber 

como a comunidade se adapta, resiste ou ignora os novos parâmetros sociais impostos pelo 

modelo de conjunto habitacional tão diferente daquele onde morava antes ï construído 

espontaneamente, de geração em geração e de visíveis influências indígenas. Ou seja, como 

os moradores lidam com essas estratégias impostas com modelos de moradia e socialização, 

segundo seus próprios interesses e criando suas próprias regras. 

 

Para Agnes Heller, no livro "O cotidiano e a história", a documentação de fatos de registros 

históricos gera relações de crença e de confiança a qual servirá de sustentação para a vida 

cotidiana.  Ela revela um passado que assegura o caminho a percorrer, mesmo que seja o 

caminho contrário de um fazer diferente.  Que seja estimulador para novas reinvenções e 

novos comportamentos. Apoiado nos conceitos de Heller (2014), fica claro que se torna 

imprescindível perceber as mudanças, as subversões e as resistências do cotidiano.  Se o que 

se assimila na cotidianidade é um reflexo do passado, cabe o questionamento no objeto do 

projeto de pesquisa, em quais momentos/atividades os moradores trazem o passado para as 

suas ações cotidianas no seu novo espaço de moradia. A documentação fotográfica 

desenvolvida será usada como metodologia para observação de ações dos comportamentos 

cotidianos e como também os não cotidianos da comunidade de Monteiro/São Martinho. 

 

Na continuidade da abordagem sobre fotografia documental, a pesquisadora brasileira Katia 

Lombardi traz novas abordagens que irão contribuir para esta pesquisa. Em sua dissertação de 

mestrado, intitulada Documentário imaginário novas potencialidades na fotografia 

documental contemporânea (2007) provoca reflexões sobre esta especialidade fotográfica:  

 

A fotografia documental pode, então, abranger diferentes modos de representação. 

Por um lado mais participativo, ela pode ser usada para defender os ideais civis, 

denunciar, compor discursos políticos e apontar as divergências da sociedade. Ela 

pode também ser utilizada pelos fotógrafos para descrever o cotidiano, retratar as 

experiências da vida comum ou documentar algo que está desaparecendo 

(LOMBARDI, 2007, p. 35).  

 

E complementa, defendendo uma nova classificação para o gênero, o Documentário 

Imaginário.   
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Ao olharmos para os princípios básicos da fotografia documental, acreditamos que ï 

pelos valores éticos e estéticos dos trabalhos, pelo tipo de propostas e intenção dos 

fotógrafos (logicamente com valores e intensidades diferenciados) ï ela não se 

enquadra na condição de mera produtora de imagens enlatadas. Pelo contrário: a 

fotografia documental procura estimular a produção de novos sentidos. O 

Documentário Imaginário prossegue nessa busca (LOMBARDI, 2007, p. 61). 

 

 

Não se tem a pretensão de enquadrar o trabalho fotográfico desenvolvido e apresentado nesta 

pesquisa como documentário imaginário.  Porém, há pertinência no destaque, devido ao fato 

de apresentar algumas imagens que se aproximam da identidade conceitual levantada por 

Lombardi (2007) em que enquadramentos e recursos técnicos permitem leituras enraigadas de 

subjetividades. Na fotografia 6, por exemplo, logo no primeiro plano, se percebe a imagem de 

um vulto, destacando a velocidade da ação do movimento da criança correndo pela casa, 

deixando pra trás as paredes com marcas espontâneas típicas dos espaços de passagens. No 

fim do corredor, os seus antepassados representados na imagem em preto e branco, 

permanecem em seu cotidiano inabalável, em volta de paredes até então, firmes e imóveis e 

que, pouco tempo após, foram demolidas. 

 

Assim como na fotografia 7, em que planos opostos são vistos no plano único da imagem, 

permitindo a observação de dois personagens de diferentes gerações, juntos na mesma 

fotografia e separados em diferentes quadros, permitindo livres leituras.    

 

Fotografia 6 -Vulto de menino correndo no corredor de sua residência em Monteiro. 

 
Fonte: acervo da autora (2014) 
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Fotografia 7 - Vulto de menino correndo no corredor de sua residência em Monteiro. 

 
Fonte: acervo da autora (2014) 

 

No subcapítulo "Fotografia: tempo e mem·riaò, será abordado o papel imperativo da 

fotografia na sua relação com o tempo. Algumas fotografias que ficaram na memória coletiva 

serão lembradas no contexto da complexa subjetivação do autor e na importância mnemônica 

por desafiar tempo e espaço, não deixando que a ação se faça esquecer. Os autores que 

ganham destaque neste subcapítulo são: Le Goff, Philippe Dubois e Boris Kossoy. 

 

O resultado da fotografia vem carregado de subjetividades, reflexos de uma realidade 

elaborada, em conformidade com a sensibilidade do fotógrafo. Sensibilidade essa alimentada 

e estruturada de acordo com seus pontos de vista, com sua universalidade particular e 

histórica social. Todavia, de qualquer forma, o resultado da obra do fotógrafo unido à livre 

leitura do observador é o que permanecerá enquanto memória.  Sobretudo, para os que não 

presenciaram o fato. Conforme afirma Martinuzzo (MARTINUZZO; MANTOVAN ELI, 

2015, p. 9): "O passado pode ser observado e narrado de diferenciadas formas. É fonte de 

múltiplas interpretações pautadas pela atualidade do narrador e sempre orientadas por um 

determinado horizonte almejado".   

 

Nesse sentido, o pesquisador francês Philippe Dubois acrescenta em seu livro "O ato 

fotográfico", em que reserva um capítulo à fotografia como aparelho psíquico e sua relação 

com a memória.  Importante enfatizar a referência que o autor faz à obra de Freud ñO mal 

estar da civilização", para fazer uma analogia entre a trajetória histórica e sua relação 

mnemônica das cidades romanas.  Reflexão pertinente a esta pesquisa poderá associar aos 

efeitos sobre o espaço físico territorial já não existente na comunidade de Monteiro. 

 

Boris Kossoy, reconhecido como um dos principais teóricos e historiadores sobre a fotografia 

no Brasil, será referência sobretudo em seus conceitos a respeito da relação da realidade da 
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fotografia no contexto do fato, da memória e da influência do autor. Defende que a fotografia 

ñ[...] se faz presente como meio de comunicação e expressão em todas as atividades humanas. 

É sob esta perspectiva mais abrangente que deve ser estudada. A fotografia reúne em seu 

conteúdo informações múltiplas da realidade selecionada.ò (Kossoy, 2012, p. 149-150). Para 

o autor, a descoberta da fotografia proporcionou o autoconhecimento e possibilitou a 

recordação, na forma de expressão de criação artística e documentação.   

 

Kossoy (2012, p. 59) reitera a importância das imagens de valor documentário para estudos 

específicos das mais diversas áreas, tais como: ñ[...] arquitetura, antropologia, etnologia, 

arqueologia, história social e demais ramos do saber [...]ò, tendo em vista que são um meio de 

conhecimento de um passado e, portanto, passa a se constituir como uma possibilidade de 

resgate da memória visual das experiências humanas em seu ambiente sociocultural.  

 

Em aprofundamento ao pensamento de Kossoy, a obra História e Memória, do historiador 

francês Jacques Le Goff, traz conceitos de que a memória não pode ser vista somente como 

uma conquista, mas também ser, criticamente, analisada como um instrumento e um objeto de 

poder.  Le Goff considera que a fotografia está entre os principais documentos para se fazer 

história. Reconhece a fotografia como prova de algo que aconteceu e que, dos monumentos 

nas cidades aos álbuns de família, são consideradas marcas fundamentais da memória. Afirma 

que a fotografia é revolucionária, por sua possibilidade de multiplicação e democratização. 

 

Em diálogo com Le Goff, o pesquisador austríaco Michael Pollak (1989) analisa memória 

como uma ação coletiva de acontecimentos e interpretações do passado que se deseja guardar. 

E assim, define e reforça sentimentos de pertencimento entre as mais diversas instituições 

sociais. A importância do que é ou não destacado na construção de uma memória coletiva, 

individual e que sirva de referência para os estudos históricos.  A memória se alimenta do 

material fornecido pela história. A ausência desse material, o silêncio, provoca o absoluto 

esquecimento. Com isso, tal pensamento corrobora para a importância do documentário visual 

de Monteiro.  

 

A fim de conceituar sobre a metodologia fotodocumental adotada nesta pesquisa, o 

subcapítulo ñBreve histórico de fotodocumentários sobre cotidianosò apresenta definições da 

linguagem fotodocumental em seu contexto histórico, alicerçado em observações do 
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cotidiano. Jorge Pedro Sousa, Juliet Hacking e obras de fotógrafos que documentaram 

cotidianos são apresentados como referenciais para o estudo. 

 

O pesquisador português Jorge Pedro Sousa apresenta panorama histórico sobre o 

fotojornalismo e o fotodocumentarismo, provocando reflexões conceituais e éticas sobre as 

atividades. Para ele, a fotografia jornalística e a documental se distinguem mais na prática e 

no produto do que na finalidade. A maior distinção entre ambas é a metodologia de trabalho. 

A fotografia documental trabalha com temas de valor atemporal e livres de visões 

simplificadas. Complexifica as informações, problematizando-as, a fim de dar um caráter de 

profundidade à informação fotografada (SOUSA, 2000). Questões tão valorosas para esta 

pesquisa por serem características adotadas no fotodocumentário desenvolvido com as 

comunidades de Monteiro e São Martinho. 

 

A autora londrina Juliet Hacking, em seu livro "Tudo sobre fotografia", com equipe de 

críticos especializados, registra uma cronologia sobre a trajetória da fotografia, destacando os 

fatos mais relevantes no processo de construção da histórica, identificando estilos no contexto 

sociocultural de cada especialidade e também dos nomes e características dos fotógrafos mais 

expressivos nesse processo. 

 

Finalmente, o capítulo três, intitulado "O fotodocumentário sobre a comunidade de 

Monteiro/São Martinho", com base nas metodologias de leitura do discurso fotográfico de 

Roland Barthes, Ana Maria Mauad, Paulo César Boni e Juliet Hacking. 

 

O capítulo tem como proposta a análise do uso da fotografia como meio de expressão, cuja 

finalidade é gerar conhecimentos e reflexões sobre o cotidiano da comunidade estudada, além 

da transcrição de parte das entrevistas de caráter exploratório feita com os moradores das 

comunidades, durante a documentação fotográfica, tanto em Monteiro, no período 

compeendido entre 2012 e 2014 quanto em São Martinho de 2015 a 2018. As entrevistas 

foram de fundamental importância para esclarecimento do contexto e enriquecimento da 

leitura da imagem, agregando valor com complementações informativas, suprindo a limitação 

da linguaguem visual. 

 

Roland Barthes, através da leitura das imagens fotográficas em sua obra "A câmara clara", 

servirá como referencial para a leitura das imagens, da relação do visível e do invisível, 
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do dito e do não dito no discurso imagético.  Barthes (1984) utiliza o termo aventura para 

designar a atração que certas fotos exercem sobre ele. Um estado de animação que umas 

fotos possuem e outras, não.  Um desejo de se deparar sobre elas e vagar entre os 

cenários e os objetos que as compõem. ñO princípio da aventura permite-me fazer a 

Fotografia existir." (BARTHES, 1984, p. 36). 

 

Na obra "O óbvio e o obtuso", Barthes (1990) complementa, assinalando dois caminhos 

metodológicos a serem considerados em análises de imagens: a denotação e a conotação. 

A denotação refere-se ao conteúdo análogo literal à realidade, permitindo uma descrição 

do que há na imagem. Enquanto a conotação representa o sentido secundário, com novos 

significados que acompanham o sentido original, com caráter mais simbólico, vinculada 

a aspectos culturais e históricos, dependentes do contexto de espaço e tempo em que estão 

inseridas. Conforme explica, a partir de fotos de objetos: 

 

É necessário atribuir uma importância especial ao que se poderia chamar a pose dos 

objetos. [...] O interesse está no fato de que esses objetos são indutores comuns de 

associações de ideias (biblioteca =intelectual) ou, de constituem excelentes 

elementos de significação: por um lado, são maneira menos evidente, verdadeiros 

símbolos (a porta da câmara de gás de Chessmann
1
  remete  à  porta fúnebre das 

antigas mitologias).  Esses objetos descontínuos e completos em si mesmos, o que, 

para um signo, é uma qualidade física; e, por outro lado, remetem a significantes 

claros, conhecidos; são, pois, elementos de um verdadeiro léxico, estáveis a ponto 

de se poder facilmente estabelecer sua sintaxe. Aqui está, por exemplo, uma 

"composição" de objetos: uma janela aberta, um álbum de família, uma lupa, um 

vaso de flores; estamos, portanto, no campo, ao sul de Loire(vinhedos e telhas), em 

uma residência burguesa (flores sobre a mesa), cujo morador idoso (lupa) revê suas 

lembranças (álbum de fotografias) [...] (BARTHES, 1990, p. 17). 

 

 

A autora Juliet Hacking também será importante referência neste capítulo por apresentar em 

seu livro "Tudo sobre fotografia", metodologia de análise de 114 fotos que marcaram a 

história da fotografia desde sua invenção.  Unida a comentários sobre o conteúdo da imagem, 

Hacking divide a fotografia no que chama de pontos focais para analisar mais detalhadamente 

elementos não tão destacados na imagem, mas que, sendo parte do discurso imagético, 

considera imprescindível para o entendimento com mais profundidade sobre a obra.  

 

O professor Paulo Cesar Boni, traz uma série de artigos publicados no livro "A fotografia na 

mídia impressa", empregando a mesma metodologia de análise de fotografias utilizadas em 

                                                 
1
      Referência a Caryl Whittier Chessman, condenado à pena de morte em câmera de gás no do dia  dois de 

maio de 1960, no estado da Califórnia, EUA. (GUGLINSKI, Vitor; GUGLINSKI, Aleksander. 2011) 
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diversos veículos de comunicação.  O trabalho busca esmiuçar a construção da mensagem, 

através do deciframento de detalhes de ordem técnica e estética que procuram conduzir o 

leitor à determinada informação.  

 

A pesquisadora, Ana Maria Mauad, apresenta fundamento metodológico referencial para 

interpretação e análise de imagens.  Com clareza e objetividade organiza, pontua e enumera 

itens relevantes a serem destacados no processo investigativo para a leitura de fotografias.  

Considera que ñDo ponto de vista temporal, a imagem fotográfica permite a presentificação 

do passado, como uma mensagem que se processa através do tempo.ò (MAUAD,  2004, p. 

26). E complementa: ñMensagem essa que precisa ser compreendida na qualidade de texto, 

que pressupõe competências de produção e leitura.ò (MAUAD,  2004, p. 25).   

 

Para a análise das fotografias da presente pesquisa, as metodologias complementar-se-ão para 

sustentar a leitura comparativa entre o fotodocumentário feito nos dois momentos vividos pela 

comunidade em espaços distintos. Para efeito metodológico organizacional, as fotografias 

foram divididas em duas categorias: espaços coletivos e espaços íntimos. 

 

  
Fundada na estrutura apresentada, espera-se ter a compreensão de que a pesquisa não tem a 

pretensão de identificar todos os aspectos do cotidiano vividos pelos moradores da 

comunidade estudada.  Entretanto, focalizada nas observações e vivências junto a eles, 

identificar ações relevantes apresentadas nas fotografias que permitam traçar um paralelo 

entre as práticas cotidianas que, com a mudança territorial, permanecem, reconfiguram ou 

acabam.  Buscando assim, desenvolver análises que possam contribuir para reflexões, a 

respeito do impacto no processo de territorialidades.   
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1  OS PROCESSOS HISTÓRICOS TERRITORIAIS  NO ESTADO DO ESPÍRITO 

SANTO  

 

O Estado do Espírito Santo, historicamente, vem sofrendo influências externas complexas que 

interferem e transformam suas relações socioeconômicas e ambientais.  Observa-se que, 

durante quase todo o século XVIII  e meados do século XIX,  o ES se estruturou como uma 

barreira protecionista de defesa militar, atendendo à demanda de proteger o Estado de Minas 

Gerais, sobretudo devido à sua produção aurífera, cuja causa foi o posicionamento geográfico 

estratégico.  Conforme afirma Leal (2008):  

 

O governo de Portugal passou a considerar a capitania como a ñdefesa natural das 

Minas Gerais ou a trincheira natural para a defesa das Minas Geraisò, proibindo 

qualquer ñato de civiliza­«oò, entrada ou povoamento do interior, que implicasse 

progresso regional, imobilizando o Espírito Santo por quase todo o século XVIII  e 

provocando uma defasagem de desenvolvimento ainda hoje mensurável em relação 

aos estados vizinhos. (LEAL, 2008, p. 522). 

 

 

Com uma pequena população constituída em sua maioria por escravos negros e índios, e 

instalada em apenas cinco vilas, a vinda de imigrantes europeus junto aos demais brasileiros 

provindos de outros estados, depois da segunda metade do século XIX , foi muito favorável 

para o crescimento populacional e econômico da província, que era uma das menores do 

Brasil. A escassa mão de obra dificultava o desenvolvimento da cafeicultura. Conforme 

explica Vasconcellos (2008, p. 9) 

  

[...] o primeiro período da produção do café em larga escala no Espírito Santo, foi 

caracterizado pela chegada de mineiros e fluminenses. Foi o período da ocupação de 

áreas do interior, em torno de Cachoeiro do Itapemirim, e do aumento numérico da 

população escrava. Na verdade, a expansão inicial do Café até a década de 1860 foi 

organizada segundo as práticas coloniais, vinculadas ao latifúndio exportador e 

escravagista. Os fazendeiros recém-chegados em função da grande disponibilidade 

de terras virgens e que eram doadas pelo governo estadual, as chamadas terras 

devolutas, também traziam seus escravos.  

 

Na primeira metade do século XX, até as proximidades da década 60, predominou na 

economia do ES, a produção de café. Fato que ocorreu, similarmente, em outros estados 

brasileiros, quando posterior a essa data, o processo de desenvolvimento da industrialização 

começou a influenciar as dinâmicas nas estruturas das cidades.  Segundo Siqueira (2010), 

embora o Estado do ES estivesse na região considerada a mais desenvolvida do país, não 

acompanhou o dinamismo de crescimento econômico do cenário nacional da época.  
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No início da década de 50, no governo Jones dos Santos Neves, foi criado, de forma até então 

inédita no Estado, um planejamento para a administração: ñO Plano de Valorização 

Econômica do Espírito Santoò que visava à "criação de bases para a industrialização e à 

integração da economia capixaba ao contexto do desenvolvimento capitalista nacional." 

(SIQUEIRA, 2010, p. 38). 

 

Siqueira (2010) afirma que a política desenvolvimentista objetivou a consolidação da base 

produtiva da indústria nacional e incentivou dois grandes projetos no ES: a indústria 

siderúrgica e a indústria do cimento. Assim, é possível perceber que, paralelo à economia 

cafeeira em expansão, os investimentos foram voltados para setor secundário, tendo, como 

alicerce, esse Plano com o objetivo de criar infraestrutura, a fim de desenvolver grandes 

projetos industriais. Mais adiante, com a erradicação do café, a partir do fim da década de 60, 

o ES iniciou uma nova fase econômica.    

 

Características estruturais da região, integrada ao modelo de desenvolvimento do 

capitalismo nacional, ou seja, a fragilidade econômica e política do Estado e sua 

localização geográfica, aliadas às condições do processo desenvolvimentista que se 

implantava no país, reservaram ao Espírito  Santo a posição de alojador das 

grandes empresas, que utilizaram sua privilegiada área física para instalar unidades 

de bens exportáveis.  (SIQUEIRA, 2010, p. 42, grifo nosso). 

 

 

Porém, as implantações de novas empresas, de capital privado - nacional e estrangeiro - não 

garantiram que o retorno financeiro fosse revertido para as terras capixabas. Siqueira (2010, p. 

42-43) complementa: 

 

Os lucros gerados pelas empresas que se instalaram no Espírito Santo não seriam 

reinvestidos no Estado, nem mesmo suas contribuições para a arrecadação estadual 

e/ou municipal seriam significativas em decorrência das isenções fiscais que lhes 

foram concedidas. E, como os investimentos foram principalmente multinacionais, 

nem os grupos privados nacionais nem o próprio governo federal foram fortalecidos 

numa proporção equivalente, com os empreendimentos investidos, o que confirma o 

argumento da permanência do caráter periférico da economia estadual, agora com 

novo perfil.  

 

Simultaneamente, a todas as transformações econômicas sofridas, ocorreram também o êxodo 

rural e a urbanização das cidades. Dentre as demais mudanças expressivas, destaca-se o "alto 

nível de subemprego nos centros urbanos, níveis de renda baixo para uma parcela ampla da 

população e, por conseguinte, padrões de vida baixos para os estratos menos favorecidos na 

divisão do produto nacional." (SIQUEIRA, 2010, p. 78).  O Espírito Santo seguiu no modelo 

de modernização, chegando em 1975 com vários projetos industriais de grande porte a serem 
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desenvolvidos nos anos seguintes.  Essa nova fase passou a ser conhecida como 

industrialização via "Grandes Projetos de Impacto." (SIQUEIRA, 2010, p. 53).  

 

Os projetos foram agrupados de norte a sul do Estado, com grande atuação de investimentos 

estrangeiros, segundo demonstra Siqueira (2010): 

 

1) Complexo siderúrgico:  

a) Usina Siderúrgica de Tubarão  ï Serra, ES 

Empresa: Companhia Siderúrgica de Tubarão (CST);  

Acionistas: Siderbrás - 51%, Kawasaki (Japão) 24%, Finsider (Itália) 24% 

 

b) Usina de laminação Não Planos (projeto em expansão) ï Cariacica, ES 

Empresa: Companhia Ferro e Aço de Vitória (Cofavi) 

Acionistas: BNDE 93,5%, Tesouro Nacional 6,0%, Outros 0,5% 

 

c) Usina de Pelotização da Companhia Vale do Rio Doce - Vitória, ES 

Unidades de Produção: 

c1) Itabrasco - CVRD 51%, Finsider (Itália) 49% 

c2) Hispanobrás - CVRD 51%, Instituto Nacional da Indústria da Espanha 49% 

 

d) Usina de Pelotização Samarco - Praia de Ubu, Anchieta, ES 

Samitri Mineração S/A e 51%, Marcona Internacional 49% 

 

2) Complexo Naval - Vitória, ES 

 

3) Complexo Paraquímico: 

a) Aracruz Celulose S/A - Aracruz, ES 

b) Flonibra - São Mateus e Linhares, ES 

CVRD e Japan Brasil Pup 

 

4) Complexo Portuário: 

a) Portos de apoio: 

Superporto de Tubarão (para a CST) 

Porto de Barra do Riacho (para a Aracruz Celulose) 
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Terminal de exportação de Ubu (Samarco) 

 

b) Obras portuárias do canal da baía de Vitória Melhorias e/ou construção de cais em Vitória, 

Aribiri,   Jaburuna, Jabour, Capuaba/ Italaia. 

 

Conforme item 1, subitem d, na década de 1970, o município de Anchieta foi inserido no 

planejamento do Estado com projeto de implantação da usina de pelotização de minério de 

ferro.  Em 1977, a Samarco Mineração S/A cujo capital, inicialmente, era dividido entre 

51% à S/A Mineração da Trindade ï Samitri ï, uma das maiores empresas brasileiras de 

mineração, e os restantes 49% da multinacional Marcona Internacional S/A, subsidiária da 

Marcona Internacional, EUA. O principal produto da Samarco são as pelotas de minério de 

ferro comercializadas para a indústria siderúrgica de 19 países das Américas, do Oriente 

Médio, da Ásia e da Europa. Atualmente, seus acionistas são a multinacional Vale S/A e a 

anglo-australiana BHP Billiton  Brasil Ltda. (SAMARCO, 2018).   

 

O município de Anchieta, conforme contextualizado no histórico a seguir, sofre severas 

transformações territoriais desde seus primórdios.  

 

1.1 O MUNICÍPIO DE ANCHIETA 

 

Localizada no litoral sul do Espírito Santo a, aproximadamente, 80 quilômetros da capital e 

com uma área territorial de cerca de 420 km², Anchieta limita-se ao sul aos municípios de 

Piúma e Iconha; ao norte, Alfredo Chaves e Guarapari; a oeste, Alfredo Chaves e Iconha; e a 

leste, é banhada pelo Oceano Atlântico, representado por 23 praias que favorecem o 

desenvolvimento turístico, a exploração da pesca e maricultura, e também atividades 

portuárias.  O rio Benevente corta o município e desemboca na praia principal da cidade.  

Segundo o AGERH - Agência estadual de recursos hídricos - o rio possui área de drenagem 

de, aproximadamente, 1.260 km², abrangendo cinco municípios capixabas: Alfredo Chaves e 

Anchieta em sua totalidade e, parcialmente, Iconha, Piúma e Guarapari. 

 

Apoiado no censo do IBGE de 2000, o Sebrae (2005) informa que a taxa de alfabetização de 

adultos é de 88,65% dentre a população que, com predominância, reside em área urbana: 

13.211 habitantes.  Na área rural, há apenas 5.965 habitantes, de um total de 19.176. Dados 
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mais recentes do IBGE (2017) apontam um aumento populacional estimado em, 

aproximadamente, 28.546 moradores no município. 

 

Assim como ocorreu em outras cidades brasileiras, o município de Anchieta teve em sua 

trajetória histórica a marca da colonização portuguesa e a catequisação da população 

indígena, ainda no século XVI,  quando às margens do rio Benevente, constituíram seu 

aldeiamento. De acordo com Mattos (2009), dentre os critérios para a escolha do território 

para os colonizadores se estabelecerem, estavam os lugares considerados estratégicos quanto 

à defesa e à viabilidade. "Principalmente aqueles onde os colonizadores já encontravam a 

existência de certa infraestrutura como: caminhos, água potável, recursos alimentares, saberes 

dos nativos e situação geográfica estratégica para possibilitar a defesa do território" 

(MATTOS, 2009, p. 8). A pesquisadora ressalta que, embora os índios tivessem de se 

submeter a determinadas ordens e regras a eles impostas e que, por fim, foram vítimas de 

inegável massacre, eles não aceitaram de forma passiva. Questionavam sua liberdade, 

demonstravam resistência e criavam formas de se afastar das vigilâncias dos missionários 

para retomar seus ritos.   

 

É importante lembrar que, nos primeiros trezentos anos de nossa história, os índios 

foram a maioria no município de Anchieta, formando a maior parte de seu povo. Até 

hoje sua cultura se faz sentir em muitos nomes geográficos como Ubu, Iriri  e 

Jabaquara, no modo artesanal de se fazer a pesca ou ainda no fabrico e uso da 

farinha de mandioca, que é um alimento tipicamente indígena. (NEVES, 1995, 

p.15). 

 

Na atualidade, não há nenhum registro de tribo indígena no município de Anchieta. Em 1579, 

na aldeia já denominada de Iriritiba, foi construída na encosta do morro do rio Benevente, a 

Igreja Nossa Senhora da Assunção
2
 (fotografias 8 e 9), onde residiu e abrigou, em seus 

últimos dias de vida, o espanhol jesuíta Padre José de Anchieta
3
 (1534 ï 1597).  

 

 
 

                                                 
2
     Em 1943 o conjunto do monumento foi tombado pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional (IPHAN) como patrimônio cultural, devido a sua importância histórica, arquitetônica - predominância 

de estilo barroco -, ao mito e à devoção religiosa (ABREU, 1998). Em 1965, foi fundado o Museu Nacional São 

José de Anchieta. O conjunto do patrimônio, a igreja e a residência dos padres jesuítas é denominado como 

Santuário Nacional Beato Anchieta.  

 

 
3
        Com processo em andamento há mais de 400 anos, o Papa Francisco oficializou a canonização de Padre 

José de Anchieta, no dia 3 de maio de 2014.  São José de Anchieta é reconhecido como "apóstolo do Brasil" 

(MACEDO, 2014). 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_do_Patrim%C3%B4nio_Hist%C3%B3rico_e_Art%C3%ADstico_Nacional
https://pt.wikipedia.org/wiki/Instituto_do_Patrim%C3%B4nio_Hist%C3%B3rico_e_Art%C3%ADstico_Nacional
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Fotografia 8 - Santuário Nacional Beato Anchieta com visão para o bairro situado em frente à 

ponte sob o rio Benevente. 

' 
Fonte: acervo da autora (2010) 

 

 

Fotografia 9 - Silhueta do busto de bronze de São José de Anchieta diante de detalhe da 

fachada da igreja Nossa Senhora da Assunção. 

 
Fonte: acervo da autora (2010) 

 

 

Por volta de 1716, a aldeia foi reconhecida como Vila de Benevente, tornando-se umas das 

mais importantes Comarcas da Capitania do Espírito Santo, por sua intensa atividade 

portuária. A Vila de Benevente é elevada à categoria de cidade, somente em 1887, ao ser 

denominada Anchieta. Por muito tempo, foi reconhecida também como "Cidade Relíquia" 

(MATTOS, 2006). 

 

Do final do século XIX  até meados do século XX, o Governo do Estado do Espírito Santo 

concentrou para a capital, o centro econômico-político-administrativo do Estado. O impacto 

do enfraquecimento nas atividades no Porto de Anchieta foi notório. Segundo Barbosa (2010), 

a busca de uma saída da crise do modelo agrário favoreceu a instalação da indústria de pellets 

da Samarco, em 1977. Na época, Anchieta era um município que se sustentava da agricultura 

tradicional e pouco diversificada, um turismo incipiente e o comércio era restrito aos limites 

de suas fronteiras.  Com a implantação da Samarco S/A e do terminal portuário, no fim da 




































































































































































































